
 
FFeeddeerraaççããoo  EEqquueessttrree  ddoo  EEssttaaddoo  ddoo  RRiioo  ddee  JJaanneeii rroo    aapprreesseennttaa  

PPrrooggrraammaa  ddooss  CCaammppeeoonnaattooss  EEssttaadduuaaiiss  ddee  SSaall ttoo  22000099  
EEttaappaass  ddee  RRaannkkiinngg  CCAAVVAALLOOSS  NNOOVVOOSS  44  aa  77  aannooss,,  EEssccoollaass  ddee  EEqquuii ttaaççããoo  

LLooccaall     SSoocciieeddaaddee  HHííppiiccaa  BBrraassii lleeii rraa  
 

SSéérr iiee    
11mm  

SSéérr iiee    
11,,1100mm  

SSéérr iiee  
  11,,2200mm  

SSéérr iiee    
11,,3300mm  

SSéérr iiee  
  11,,4400mm  

SSéérr iiee    
11,,4455mm  

Mini Mirim 
Amador 

J. Cavaleiro 
Omnia* 

Mirim 
Amador 

J. Cavaleiro 
Omnia* 

Amador 
J. Cavaleiro 

Omnia* 
 

Amador 
J. Cavaleiro 

Omnia* 

Junior 
 

J.Cavaleiro 
Senior 

 

( * ) As provas estão abertas a quaisquer competido res – categoria OMNIA – a título de treinamento/ ad aptação, fora de Campeonatos, 
com inscrições descritas no Item 8 deste Programa 
 
1. ORGANIZADORES  
Federação Eqüestre do Estado do Rio de Janeiro 
Rua Jardim Botânico nº 421 – RJ – Brasil, Cep 22.470-000 
Telefones – (21) 2539.4602 – 2286.3930 - Fax 2286.9714 
Email: feerj@feerj.com.br 
Sociedade Hípica Brasileira 

Av. Borges de Medeiros nº 2448 – Lagoa – RJ – Brasil, CEP 
22.470-000 
Telefones – (21) 2156.0160 – 2156.0161 – Fax 2156.0191 
Email: comissaoesportiva@shb.com.br 

 
2 COMITÊ ORGANIZADOR  
Presidente da FEERJ: Pedro Valente                           
Diretora de Salto da FEERJ  Elizabeth  Assaf   
Diretor de Categorias de Base FEERJ  Marcos Cabral 

Presidente da SHB: Carlos Eduardo Loretti Palermo 
Diretor Esportiva da SHB: Fábio Leivas da Costa 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS: 
Este evento é regido conforme : regulamento geral da CBH – 2008/  regulamento veterinário da CBH – 2006. 
regulamento de salto da FEI– 2006/  caderno de encargos – 2008/  regulamento FEERJ e  todas as subseqüentes correções e 
modificações conforme regras e regulamentos publicados. 
 
4. OFICIAIS DO CONCURSO : 
Júri de Campo  Vera Oliveira ( Pres.)  Vera Cairo, Gabriela 
Oliveira, Alexandre Rodrigues, Sandra Cabral & Luiz 
Fernando Monzon ( Membros) 
Júri de Apelação Lucia Delamare ( Pres. ) Gilda Palhares/  
Heraldo Grilo  ( Membros) 
Comissários Carolina Bühler ( Ch.)  Patrícia Rennó/  
Vanessa Borges ( Assist.) 

Desenhadores de Percursos   Érica Sportiello                      
(> 1,20m ) & Rita Bezerra de Mello (demais séries). 
Supervisão Elizabeth Assaf 
Cerimonial Isa Casado 
Veterinário Equipe  Dra. Carolina Brandileone 
Ferrador Equipe Perret  
Médico Dr. Felipe Pinto da Costa e equipe 

 
5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  
Pistas Roberto Marinho  90m x 70m  e José de Verda  95m x 90m 
Ganchos de Segurança,  CARO Cardinali & Rothenberger GmbH, Liebermannstrasse 18, 32257 Bünde, 
Germany. 
 
6. ESCLARECIMENTOS  
1. Cada cavaleiro poderá montar dois (02) cavalos nas provas do 
Campeonato Estadual; na omnia  a participação é livre ; 
2. Os caminhões deverão utilizar as áreas pré determinadas pela 
CET RIO; 
3. Os animais terão ingresso na Sociedade Hípica Brasileira a partir 
de 16 de setembro; 
4. Para efetivação de inscrição dentro do prazo, será necessário o 
pagamento da estabulagem (cavalos oriundos de 
outras entidades) e o pagamento integral de cada série; 

5. Taxas de Estabulagem & de Participação pagas e não 
utilizadas não serão devolvidas ;  
6.Serão disponibilizadas 50 baias  para os participantes visitantes  
dos Campeonatos, obedecendo o critério de data inscrição / 
pagamento tanto da taxa de inscrição como da estabulagem . 
8. Ordens de entrada: 1º dia sorteio, 2º dia ordem inversa e no 3º 
dia ordem de classificação no campeonato sendo o critério de 
desempate na ordem o tempo da 1ª prova. 
 
 

 



 
7. CONDIÇÕES SANITÁRIAS EXIGIDAS, ENTREGA de PASSAPORTES 
1. Teste negativo de AIE (dentro do prazo de validade) 
2. Vacina contra Encefalomielite 
3. Vacina contra Influenza Eqüina 
4. Demais observações seguirão o regulamento veterinário da CBH. 
Nos Passaportes relacionar o imunógeno utilizado e respectivo 
número de partida, bem como a data da realização da vacinação, 
conforme portaria do Ministério da Agricultura atualmente em vigor. 

Para fins de transporte de animais sem passaporte, deverão 
apresentar GTA (Guia de Trânsito de Animais) e o Atestado de 
Vacinação contra Gripe Eqüina. 
5. Entrega de Passaportes, quando da chegada ao recinto ( animais 
visitantes ) e/ou antes da 1ª prova da categoria respectiva. 
6. Saída dos animais visitantes,  20 de setembro 

 
8. PARTICIPAÇÃO nos CAMPEONATOS e outras TAXAS  
Até 15 de setembro, 3ª feira, na FEERJ ( através de Clubes/ Núcleos ) ou através de depósito bancário no Banco REAL ag. 0728 
c.c 2704762 em favor da FEERJ – CNPJ 29533262/ 0001 - 01 
 

TTaaxxaass  ddee  PPAARRTTIICCIIPPAAÇÇÃÃOO  nnooss  CCaammppeeoonnaattooss  
SSéérr iiee  11mm  SSéérr iiee  11,,1100mm  SSéérr iiee  11,,2200mm  SSéérr iiee  11,,3300mm  SSéérr iiee  11,,4400mm  SSéérr iiee  11,,4455mm  
R$ 300 R$ 300 R$ 300 

 
R$ 300 R$ 400 R$ 500 

OOUUTTRRAASS  TTAAXXAASS  
EEssttaabbuullaaggeemm  

((  ppaaggaammeennttoo  ddii rreettoo  àà  SSHHBB,,  mmááxx..  5500  ccoocchh..))  
RReeccuurrssooss  EEssccoollaass  

EEttaappaa  rraannkkiinngg  
CCaavv..  NNoovvooss  

EEttaappaa  rraannkkiinngg  
OOmmnniiaa  

IInnsscc..  pp//  pprroovvaa  
R$ 250 R$ 500 R$ 60 R$ 70 R$ 35 

 
9. PREMIAÇÃO  

 Escarapelas Medalhas Troféus Faixas & Capas Em espécie (R$ ), no Campeonato,                        
p/ Categoria 

Série 1,00m 
MMirim/ Am/JC 

1º ao 6º, p/ 
prova, p/ cat. na 
série 

1º ao 3º, p/ 
prova, p/ cat. 
na série 

1º ao 3º, no 
Campeonato de 
cada Categoria 

Cavaleiro/ cavalo  
Campeões,                   
p/ categoria 

Série 1,10m 
Mirim/ Am/JC 

1º ao 6º, p/ 
prova, p/ cat. na 
série 

1º ao 3º, p/ 
prova, p/ cat. 
na série 

1º ao 3º, no 
Campeonato de 
cada Categoria 

Cavaleiro/ cavalo  
Campeões,                   
p/ categoria 

Série 1,20m 
Am/JC 

1º ao 6º, p/ 
prova, p/ cat. na 
série 

1º ao 3º, p/ 
prova, p/ cat. 
na série 

1º ao 3º, no 
Campeonato de 
cada Categoria 

Cavaleiro/ cavalo 
Campeões,                   
p/ categoria 

Série 1,30m 
Am/  JC 

1º ao 6º, p/ 
prova, p/ cat. na 
série 

1º ao 3º, p/ 
prova, p/ cat. 
na série 

1º ao 3º, no 
Campeonato de 
cada Categoria 

Cavaleiro/ cavalo 
Campeões,                   
p/ categoria 

Série 1,40m 
Junior 

1º ao 6º, p/ 
prova, p/ cat. na 
série 

1º ao 3º, p/ 
prova, p/ cat. 
na série 

1º ao 3º, no 
Campeonato de 
cada Categoria 

Cavaleiro/ cavalo 
Campeões,                   
p/ categoria 

Série 1,45m 
J.C. / Senior 

1º ao 6º, p/ 
prova, p/ cat. na 
série 

1º ao 3º, p/ 
prova, p/ cat. 
na série 

1º ao 3º, no 
Campeonato de 
cada Categoria 

Cavaleiro/ cavalo 
Campeões,                   
p/ categoria 

Omnia 1  p/ percurso            
s/ faltas, em 
todas as Séries 

   

CN 4 a 7a 1º ao 6º             
p/ cat. na série 

1º ao 3º,             
p/ cat. na série 

Ao vencedor 
p/ categoria 

 

Escolas 1º ao 6º             
p/ cat. na série 

1º ao 3º, p/ 
cat. na série 

Ao vencedor 
p/ categoria 

 

  
RR$$  3300..000000,,0000  

 
com 

divisão por Séries  
a  

ser informada 
posteriormente  

PRÊMIOS ESPECIAIS 
 

MAISON DU  CAVALIER  -  MARCOLAB Produtos Veterinários  -  MOREIRA Calçados 
A SEREM DIVULGADOS POSTERIORMENTE 



 
10. PROGRAMAÇÂO TÉCNICA  

Pista ROBERTO MARINHO  
 
 17/ 09, 5ª feira 18/ 09, 6ª feira 19/ 09, Sábado 20/ 09, Domingo 

Série 1,00m 
Omnia 

 16h Tab. A art.238 . 
6.2.3  1 Percurso com 
Tempo Concedido,             
350 m/ min 
 

15h Tab. A art.238 . 6.2.3  
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 
 

 16h Tab. A art.238 . 6.2.3              
FINAL                                              
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min Des.p/ 
Campeonato, T. Ideal & Fx. 
Tempo 

Série 1,10m 
Omnia 

16h Tab. A  cron.art. 
238.2.1  350 m/min. (*) 

 19h Tab. A art. 238 1.1                     
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 

 

Série 1,20m 
Omnia 

A seguir                                
Tab. A  cron.art. 238.2.1   
350 m/min. (*) 

19h Tab. A art. 238 1.1           
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 

  

CN 4 (1m)   10h Tab. A art. 238 1.1            
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 

 

CN 5 (1,10m)   12h Tab. A art. 238 1.1           
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 

 

CN 6 (1,20m)  10h Tab. A art. 238 1.1            
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350/ min 

  

CN 7 (1,30m)   12h Tab. A art. 238 1.1    
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 

  

Escolas               
( 40/60/80/ 90 cm) 
 

   9 às 14h                                            
1 passagem com fx de tempo e 
tempo ideal  art.238 . 6.2.3  Des. 
Fx.tempo & T. Ideal 

Pista JOSÉ de VERDA  
 
 17/ 09, 5ª feira 18/ 09, 6ª feira 19/ 09, Sábado 20/ 09, Domingo 

Série 1,10m 
Omnia 

   9h Tab. A  art. 238 1.1                  
FINAL  
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350m/ min Des.p/ 
Campeonato 

Série 1,20m 
Omnia 

  14h   Tab. A  art. 238 2.2  
FINAL  
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 
Des.p/ Campeonato 

 

Série 1,30m 
Omnia 
 

11hTab. A  cron.art. 
238.2.1   350 m/min. (*) 

11h Tab. A art. 238 1.1           
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 

 A seguir   Tab. A  art. 238 2.2  
FINAL  
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min Des.p/ 
Campeonato 

Série 1,40m A seguir                                
Tab. A art. 238 1.1            
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 

A seguir                                
Tab. A art. 238 1.1            
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 

 A seguir   Tab. A  art. 238.2.2 
FINAL  
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min Des.p/ 
Campeonato 

Série 1,45m A seguir                                
Tab. A art. 238 1.1            
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min * 

A seguir                                
Tab. A art. 238 1.1            
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  350 m/ min 

 A seguir   Tab. A  art. 238 2.2  
FINAL  
1 Percurso com Tempo 
Concedido,  375 m/ min Des.p/ 
Campeonato 

( * )  classificação ao cronômetro apenas para premiação de pista e ordem de entrada do último dia 
Nos Campeonatos, CONTAGEM por PONTOS PERDIDOS  

 



 
FICHA de INSCRIÇÃO 

Competidor 
 
 

Entidade 
 
 

1m 
R$ 300 

1,10m 
R$300 

1,20m 
R$300 

1,30m 
R$300 

1,40m 
R$ 400 

1,45m 
R$ 500 

Escolas 
R$ 60 

CN 
R$70 

Animais 
( nomear proprietário abaixo do nome) 

( nomear abaixo a Categoria correspondente) 

R$ 

 
 
 

         

          

 
 
 

         

 
 
 

         

 
 
 

         

 
 
 

         

 
 
 

         

 
 
 

         

 
Tota l 

 

Depósito bancário no Banco REAL ag. 0728 c.c  2704762 em favor da FEERJ – CNPJ 29533262/ 0001 - 01 
Rio de Janeiro,            /09/2009 
 
 

 
Responsável_______________________________________________________________________________ 
 
 
Assinatura 

 
CÓDIGO DE CONDUTA DA FEI 

 
1. Em todos os esportes eqüestres o CAVALO tem que ser  considerado a figura mais importante. 
2. O bem estar do CAVALO tem que estar acima da necessidade dos Organizadores, Patrocinadores eOficiais. 
3. Todo manejo e tratamento veterinário tem que assegurar a saúde e o bem estar do CAVALO. 
4. Os mais altos padrões de nutrição, alimentação, saúde, higiene e segurança tem que ser incentivados e mantidos em qualquer situação. 
5. Durante o transporte, adequadas provisões têm de ser providenciadas para assegurar a ventilação,alimentação (bebida e comida) e manter as 
condições de saúde do organismo do CAVALO. 
6. Tem de se dar ênfase na crescente educação de treinamento, nas práticas eqüestres e na promoção de pesquisas científicas da saúde eqüina. 
7. No interesse do CAVALO, a aptidão e competência do cavaleiro tem que ser considerada como essencial. 
8. Todos os métodos de treinamento e equitação consideram o CAVALO como um “ser vivo” e não pode incluir qualquer técnica considerada como 
abusiva pela FEI. 
9. As Confederações Nacionais tem que estabelecer controles adequados para que todas as pessoas desua jurisdição respeitem a segurança do 
CAVALO. 
10. As regras, regulamentações nacionais e internacionais do esporte eqüestre a respeito da saúde esegurança do CAVALO tem que ser aderidas  
não só nos concursos nacionais e internacionais, mas também nos treinamentos. As regras e regulamentações das competições tem que ser 
 revisadas constantemente para garantir sempre a segurança. 
 


